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CONHECIMENTOS UTEIS, ; 
Estampando o artigo, que segue, a Redacção da 
Revista Universal confessa châmente a sua incompe- 
tencia para sentencear sobre a materia; julga-a por 
qualquer parte que se haja de resolver, importantis- 
sima, € como tal merecedora de exame e discussão. 
A todas: as pessoas versadas nos estudos economicos , 
que pretendam defender- com razões, ou com razões 
impugnar a doctrina sujeita, aqui oferecemos campo 
para virem correr sua lança, como se achem dispostas 
a não descer da politica real ás politicas pessoaes : — 
vença o pró ou vença o contra, todo o nosso empenho 
é que triumphe a verdade, pois que se tracta de 
séria “e grave coisa, como é o patrimonio dos indi- 
gentes.-— Tão horroroso fôra o arriscar-lhes com má 
consciencia os seus baveres como o fechar-lhes por 

acinte a veréda para a fortuna. 
CAIXAS ECONOMICAS EM PORTUGAÍ 

MS Usurpem embora ologar de principios essas 
paixôesinhas, que se pavontam c encobrem com 0 vai- 
doso titulo de política. Nem as eu intendo, nem é ins- 
tituto dºesta folha, ser espelho para reflectil-as, ou 
pedestal para eleval-as. 

Assaz- de objectos respeitaveis se teem ahi tornado 
alvo, para exercicio de ingenhosas polémicas. Mas 
no que hoje vou ponderar, quisera eu que as par- 
cialidades, esquecendo-se por um instante dos seus in- 
teresses transitórios , abaixassem os olhos para os in- 
teresses permuneates e poshivos de uma classe nume- 
rosa o digna de sympathias, Se a minha , coufessada, 
incompetencia me houver deslumbrado o espirito com 
idéas inexequiveis, peco vénia desde já, e alcançal-a- 
hei a favor das intenções. 

É o pobre em todas as sociedades o ente que mais 
deve suscitar protectoratattenção, porque os pobres 
são desvalidos, são rudes, são muitos e irmãos nossos. 
Por isso todos os Estados medem o progresso da sua 
civilisação pela extensão das suas instituições favora- 
veis a essas turbas. 

Poucas instituições porém teem o humanissimo cha- 
racter dos Bancos Economicos (Saving Banks; Caisses 
d" Épargne). Invento admiravel que, arrancando o ger- 
men da desmoralisação do povo, infunde fervor para 
o trabalho , habitos de arranjo “e economia, e mais 
amor de patria, e mais desapêgo das órgias e dos vi- 
cios faceis, e mais união de familia, e mais abonos 
de futura subsistencia, c a temperança no dia do tra- 
balho, e as commodidades nos dias da molestia ou na 
velhice. 

Foi a Grã-Bretanha a primeira, que estabeleceu es- 
tes Bancos, e já em 1833 só na Inglaterra e Erianda 
se contavam cerca de 500, em que se achavam inte- 
ressados para cima de meio milhão de mutuantes, isto 
é, uma grandissima parte da população pobre. ' 

A França seguiu o impulso lentamente, pois ape- 
nas contava em 1832, 14 Bancos; mas já em princi- 
pios de 4835 tinha 155, e este numero se tem desde 
então, e prodigiosamente accrescentado. 

Tudo isto constitae. um elemento novo n'aquellas so- 
ciedades, onde, por uma ingenhosa combinação, o 
pobre se tornou proprietario ; w indiferente aos levan- 
“tes, defensor da ordem ; a operario capitalista. 

prZEnBRO— 15 — 18 


Uma circumstancia tem sido escrupulosamente no- 
tada, e cumpre observar, que pouca influencia n'ella 
exerce a diversidade de climas, logares ou costumes ; 
e é que a maior parte e quasi todos 05 inutuantes dos 
Bancos economicos são creanças, empregados, criados 
e artífices; mas esta ultima classe per si tom mais 
parte n'aquella instituição que astres outras reunidas. 
Pontos ba, onde esta desproporção é espantosa; a po- 
pulação industrial de Lyão, por exemplo, está inte- 
ressada em septe decimos no Banco d'esta importante 
cidade, 

A imitação pois deum instituto, com que estranhos 
se teem dado tão: bem, fora um acto de sã politica 
para Portogal, cuja classe ínfima, não tendo cm que 
empregue as ténues economias dê salarios ténues, vae 
consumil-as na devassidão, semcando a pesuria para 
a colherem no dia da precisão. 

Já um sabio nosso conterrâneo, o Sr. A. d' Olivei- 
ra Marreca tentou enxertar cá este ramo da arvo- 
re da eivilisação; mas as circumstancias não ajuda- 
vam para (ão santo proposito, e não sei até se os cos- 
tumes e habitos deste reino permitiriam a vantajo- 
sa exceução das providencias, taes quaes as elle su- 
geriu. 

O que porém me parece hojo incontestavel é que, 
sem tal cuisa se ter premeditado, acaba de instituir: 
se entre nós um verdadeiro Banco economico , apre- 
sentando ás classes laboriosas todas as vantagens e 
fianças de taes Bancos. 

Um rendimento do Estado, consideravel em sua im- 
portancia , seguro na sua percepção, acaba de ser 
constituido como hypothe: gal de titulos, que re- 
presentam n'uma progressão decrescente, até valores 
insignificantes. Os bilhetes do Thesoiro, creados pela 
carta de lei de... . de septembro, teem todo o chara= 
ter de solidez, não tanto pelo credito do Governo , 
como pela segurança do valor, que figuram; e so- 
bre tudo pelo modo porque essa lei se executa, poden- 
do o possuidor de similhantes titulos, qualquer que 
seja a sua importancia, trocal-os por numerario no 
momento, em que lhe approuver, sem quebra nem 
dificuldades, e com um juro alto. Eis-ahi, me pates 
ee, preenchidas todas as condições do Banco eco- 
nomico, É 

De alguem sei eu, que tendo em seu poder , como 
infruetifero deposito, as economias de alguns criados, 
lhes propóz que as empregassem nas notas de decima 
ou bilhetes do Thesoiro, o que foi acceito com grati- 
dão. Se é permittido, em materia que ineressa aos 
pobres, descer a individuações, direi, que uma d'es- 
essoas , havendo economisado 92,$500 réis, se 
tou por aquelle modo a perceber um juro de 
6750 réis por uma somma, que nada lhe rendia. 
Quando chegar a épocha do vencimento, aquelle juro 
tornar-se-ha capital, e se o possuidor quizer empre- 
gar junctamente com elle a quantia, que tiver ccono- 
misado no proximo anno, e repetir a opera 
poucos de annos , haverá conquistado para a sua eda- 
de provecta uma pequena independencia, que o sub- 
trairá á miseria, que de ordinario espera esta clas- 
se. 

Embora seja menor à quantia de que se possa dis- 
pôr, pois os bilhetes, sendo até de 2500 réis se pres- 
tam a qualquer pequena operação ; então o lucro será 
inferior, mas sempre proporcional e importante. 
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Suppondo que o portador, por qualquer motivo ino- 
Pinado, carece, na sua totalidade ou em parte, dos fun- 
dos que empregára , felizmente aqui, como nos Ban- 
cos economicos , póde n'um momento realisal-os, por 
serem as notas cobraveis á apresentação. 

A medo emitto uma opinião sobre assamptos taes , 
e só me afoita a consideração de que, se eu liver er 
rado, os competentes que me corrigirem, não have- 
rão vangloria que punir, mas sim desejas bons que 
agradecer. Digo pois que, enquanto não ha melhor, 
o methodo que suggiro me parece summamente re- 
commendavel, e proveitoso para os que a fortuna fa- 
vorece poueo. O methodo é simplicissimo : vão-se ac- 
cumulando as pequenas economias até chegarem á quan 
tia de 2500 réis; compra-se um bilhete do Thesoiro , 
e desde esse momento essas economias ficam sendo 
um capital que vence bons juros com toda a seguran- 
sa; capital e juros, que em qualquer momento po- 
dem ser embolsados. 

Não me escapam algumas das objeções que pode- 
riam oppór-se, mas que julgo faceis de desvanecer. 

4.º A base do Banco economico é ovconeurso spon- 
taneo dos contribuintes. Pará essa spontancidade é ne- 
cessaria « confiança no devedor. Ora o Governo não tem 
credito; logo o Banco peccu pela bases — Este syllo- 
gismo não tem applicação. 

Esta palavra credito, quando se quer applicar a Na- 
ções da mesma fórma que a individuos, dá uma idéa 
falsa. A Nação não morre como o homem. A Nação 
dispõe de outros recursos do que o particular. Este 
não póde forçar a bolsa alheia, a que se lhe abra; 
aquella, em (caso de real precisão, dispõe da dos con- 
tribuintes. 

Não 'se traeta pois aqui do credito em geral donos- 
so Thesoiro. Representa elle uma sociedade pobre e 
sobrecarregada de onus aceumulados ; padece as con- 
sequencias de tal posição. Dívidas já antigas “o sa- 
gradas teem deixado de ser pagas como outras mo- 
dernas , e isto explica o justificado despreço de varios 
papeis do Estado. Porém a immensa escala de valores 
reaes em relação aos nominaes de taes titulos, sendo 
um e o mesmo o devedor, mostra que existe uma si- 
milhante escala de confiança da parte do publico. 

à Que é credito? — é a convicção do credor“de 
que o devedor tem vontade e meios de pagar. A es- 
cala pois no credito dos titulos do Erario , prova que 
ha uma convicção de que taestitulos, por suanatureza 
ou hypotheca, teem um valor mui superior a outros, 
porque essa natureza ouhypotheca dá ao Governo meios 
de pagamento que para o de outros lhe fallece. 

Vindo 'á aplicação — ; Sobre que fundamentos se 
estribaria o discredito dos bilbetes do Thesoiro? A 
fiança é legal, superior á quantia adiantada , e offe- 
rece toda a segurança ao credor hypothecario.: Este 
póde a todo o instante converter o seu titulo em moe- 
da. De sorte que, a não ser que apaixonados ínteres- 
ses materias ou politicos , mas sempre individuaes., 
abalem esse credito com receios panicos faceis de in- 
cutir, embora sem razão, estas notas, emquanto ti- 
verem a sua actual natureza, gosarão cada vez mais 
do publico favor. 

Medite-se em que este methodo “será um novo abo- 
no para o real valor de taes papeis. ; Quem otisaria 
tocar nºesse cofre , se encerrasse o patrimonio dos po- 
bres? Ou quem, se da'só lembrança as mãos lhe 


não tremessem , deixaria de-recuar ante essa audacia 
que traria ao reino um terremoto? 

Insistir em duvidar Ialmente da solidez dos bilhe- 
tes parece-me a exaggeração do scepticismo. ; Oh! mas 
9 tioverno póde.... Sim, e podem vir ás vossas ga- 
vetas roubar-vos; e póde vir um incendio consumir o 
vosso haver; e póde uma innúndação subverter a ca- 
pita! Argumentos não são esses, mas sim brutaes in- 
sinuações ad (errorem, que não admittem.o mais su- 
perficial exame. 

Os bilhetes do Thesoiro (especialmente) merecem 
pois o credito de que hão-de gosar , se acintemente e 
com prejuiso do reino, que não de governos, Ih'onão 
roubarem. Sustente-se esse credito; cresça quolidia- 
namente pela fidelidade prática no cumprimento: das 
promessas , guie-se o povo emvez de o desvairar, e 
o concurso spontaneo aparecerá, e uma grande e 
utilissima “instituição “terá sido creada sem intenção, 
nem exforço. 

2.º Tues bases do Banco sériam a creação de um 
novo papel-moeda.— É um abuso de palavras. 

Papeis ha que teem exprimido a promessa feita por 
um governo ou por uma companhia de pagar ao porta- 
dor certa porção de viro ou prata; mas era essa uma 
promessa illusoria , pois não existia: contadoria , lhe- 
soiro ou cofre aberto, d'onde o portador podesse sol- 
tar a porção de oiro-onprata estipulada no bilhete : 
tal papel-moeda tem pouco ou nenhum valor. Se po- 
rém o valor desse bilhete póde cobrar-se, como equan- 
do se queira, o papel tem a estimação do proprio me- 
tal; éentão um signal representativo de um valor real, 
genero de signaes, que é damaior importancia na eco- 
nomia das sociedades. São as notas de Banco, os bi- 
lhetes promissorios , as Jettras de Cambio e tantos ou= 
tros excellentes inventos que teem multiplicado os si- 
gnaes representativos da riqueza, entregado montes de 
metal á circulação , é infuido ao trabalho e áprodu 
ção uma actividade espantosa. Sabem isso todos os eco- 
nomistas, e nem com boa fé se contrastam similhantes 
doctrinas. ) 

8.º Devendoo Banco ser permanente, cumpre que se- 
jam estaveis os seus fundamentos , e não o são porque a 
operação que originou os bilhetes: do thesoiro só; tem exis- 
teneia legal. por um amo. 

Cada anno deve sem dúvida ser votada a lei que au- 
elorisa o lançamento da decima, mas as decimas se- 
guintes não podem deixar de ser representadas; da mes- 
ma forma ; e logo que uma série se amortisc, seguir- 
se-ha outra do anno futuro , o que dará ao estabeleci- 
mento toda a desejavel permanencia. Supponhamos po- 
rém que, contra todas as probabilidades, tal não acon- 
tecia; o mutuante retirava o seu capital com o com- 
petente juro , e 0 mais que podia 'acontecer-lhe era fi- 
car para o futuro na mesma situação em que hoje se 
acha , sem ter perdido coisa alguma”. 

Intendo pois que os bilhetes do Thesoiro, emquan- 
to conservarem a sua actua] natureza , poderão preen- 
cher os salutares fins de um Banco economico, com 
manifesto proveito das classes pobres. O titulo que se 
recebe é eminentemente seguro. A facilidade de o ven- 
der annulla o risco de o guardar. Emquanto todo o 
outro emprego de dinheiro expõe a infidelidades eeven- 
tualidades desastrosas , este se escnda com a fé e cre- 
dito do Estado. Não ha operação que demande menos 
capacidade no emprestador, e o exponha menos ás chi» 
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camas da má fé. É meio egualmente á disposição de 
todas as profissões, de todas as quantias. D'elle se usa 
sem incorrer despeza alguma. Não ha mister de des- 
cobrir cada um 0 seu segredo a ninguem ; e se é da- 
do repetir o que Say diz, ácerca de inscripções, na- 
da é mais commodo. para quem procura esconder Ju- 
eros, sobre cuja pureza podesse haver desconfiança. 

Por ultimo., que não venha , quem me não conhe- 
sa, lançar-me em rosto servil ministerialismo. Nºestas 
“columnas e n'este assumpto , nem tenho feição políti- 
ca, nem sei quem são os membros do Governo. Pro- 
curei tractar a questão de mais alto, sem me impor- 
tar com homens, mas só com a nação, Julguei que a 
fazenda entre nús é um campo em que fóra vergonho- 
sa a oposição systematica, e que os haveres dos pobres 
não são bollas de passa-passa de prestigiadores. Tam- 
bem pensei par outro lado que o Thesoiro publico éo 
thesoiro de todos os particulares; que estes lucram 
com o credito delle; que esse simples credito augmen- 
ta d capital, e diminue extraordinariamente os juros ; 
que é elle a base da regularidade das finanças, e que 
desta depende a honra e a existencia do reino, e de 
seus habitantes. Guerra sem convicção em taes male- 
rias é a mais torpe immoralidade. Nem se transforme 
esta humilde insinuação emtrama de parcialidade, pois 
se ámanhã formos poeticamente republicanos e frater- 
nos, tendo prossicamente bilhetes do Thesoiro, pedi- 
rei á Uma o Indivisivel que deixe aos pobres este mo- 
ral refugio contra o vicio e a miseria. 

José Feliciano de Castilho. 


DO duRy. 

1119 Refere-se non.” 2182 do Nacional com a da- 
ta de 3 de novembro que, sendo chamados a juizo os 
réos Luiz Antonio e F. Almeida, aceusados de terem 
dado uma falsa denuncia e terem jurado falso na cau- 
sa, que d'esta resultou, o jury decidiu — que nenhuma 
destas arguições estava provada; mas perguntando- 
lhe o Presidente do Tribunal, se estava provada a cir- 
cumstancia de terem os réos obrado de má fé e com 
intenção de perderem o auctor na propriedade , honra, 
ediberdado; o jury respondêra : Está provado. 

Acerescenta o jornal: que — tendo o presidente ob- 
servado aos jurados, que havia contradieção no seu 
julgado, o jury, depois de nova deliberação , decla- 
rára: que tambem aquella circumstancia não estava 
provada. 

Este caso dá occasião ao auctor do artigo do jornal 
para dissertar, não já contra a instituição do jurys 
que elle reconhece ser uma condição do systema cons- 
titucional; mas contra a sua introdueção, que tem 
por menus opportuna entre nós, como nação, segundo 
se costuma dizer , ainda não madura para similhantes 
instituições. 

No nosso intender o quesito, a que o jury respon- 
deu aflirmativamente está perimida pelas suas respos- 
tas negativas aos precedentes quesitos; por quanto, de- 
pois dºelle ter respondido : que não estava provado ne- 
nhum dos delictos , não tinha logar perguntar-lhe : se 
honvéra nos réos tenção damuada : porque negar que 
estivesse provado o delicto, já era negar que oestives- 
se à perversidade da tenção, sem a qual não ha delicto. 

Se a lei “manda responder a todos os artigos da ac- 
cusação , ainda que já se achem perimidos por ontros 
artigos anteriormente julgados ; é esse mais um defei- 


instituição que, sem elle, era já bastantemente 


viciosa. 

A contradicção das respostas do jury póde não tei 
sido senão apparente ; porque a perversidade da acçã 
umas vezes é puramente moral; outras vezes é-0 tam- 
bem jurídica. Destas duas sortes de perversidade, a 


ultima é que póde ser objecto de sentença judicial ; 
emquanto só para essa é que se acha determinado um 
castigo no codigo penal. 

Podem pois os jurados ter reconhecido nos réos, per- 
versidade moral e querido siguificar isso quando disse- 
ram: Está provado. ) 

Quando porém o Presidente do Tribunal lhes fez no- 
tar: que a perversidade, de que se lhes perguntava , 
se era ou não provada, era aquella sorte de perversi- 
dade a que o codigo penal assigna uma pena; reco- 
nheceram os jurados que se tratava da perversidade ju- 
rídica, cuja prova involve a prova mesma do delicto ; 
concluiram que não estando provada esta, tambem o 
não estava aquella; e isto significa o seu segundo jul- 
gado negativo. 

D'onde se vê que tratando-se em cada um dos dois 
diversos julgados de uma diferente sorte de perversi- 
dade, podem elles não ter sido contradictorios entre si. 

Ha muito tempo que os jurisconsultos teem consura- 
do a instituição dojury ; porque este muitas vezes tem 
declarado não estarem provados dolictos, que os réos 
acabavam de confessar, 

Estes censores não intenderam bem a mente do ju- 
vy em taes casos, 

Quando o Presidente do Tribunal pergunta ao jury se 
está ou não provado o facto em questão, subintende-se 
perguntar-lhe : se o réo é culpado de certo facto a que 
na lei corresponde certa pena ; pois que se elle respon= 
de afitmativamente , applica-se ao réo aquella pena. 

Ora o jury intendendo que o réo, postoque culpa- 
do de um facto punivel, não o é d'aquelle a que a lei 
inflige essa pena ; responde que não está provado que 
o rêo seja culpado desse facto. 

A pergunta que a lei manda fazer é viciosa, porque 
sendo elliplica é equivoca. 

O mesmo se póde dizer da resposta. 

Se, em vez d'ellas serem cllipticas, fossem comple- 
tas, o Presidente perguntaria : se está provado que o 
réo seja culpado de algum delicto previsto no codigo , 
e de qual delicto. 

Então não haveria logar aequivoco ; porque de duas 
uma; ou ojury encontraria no codigo um delicto, em 
que o réo se achasse incurso, ou não: se o encontras 
se, responderia : está provado que o réo perpetrou um 
facto que. o codigo castiga na forma de tal artigo, que 
umas, vezes sería o -artigo aplicado pelo auctor, ou- 
tras vezes seria outro mais ou menos sevéro. 

Se o jury não achasse nenhum artigo applicavel, 
responderia: não está provado que o réo commeltesse 
nenbum dos factos previstos no codigo penal. 

Não se diga pois que a nação não estava madura 
para à instituição do jury, ou para quaesquer outras 
das que formam o systema constitucional. Confundin- 
do-se o que é com o que devia «e podia ser. 

Para iustiluições falsas e contradicterias com Os 
seus proprios principios fandamentaes, nenhuma nação 
está madura: para q verdadeiro systema constitucios 
nal, isto é, para passar gradualmente do governo dos 
prisilegios e da prepotencia para o da boa razão e da 
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egualdade diante da lei, todas o estão. Não é poís o 
systema constitucional, mas o que se tem impostoaos 
povos com esse nome ou o modo porque o tem que: 
do introduzir que tado o homem amigo dasua patria, 
e da hnmanidade não só tem o direito, mas o dever 
de combater e condenar. 

Cumpre pois dizer que a instituição do jury se acha 
viciosamente organisada ; mas que, uma vez emenda- 
dos os vicios da sua organisação, ficará removido todo 
o pretexto à censura, 

* Noutro árligo exporemos, quaes sejam os vicios do 
jury, tal qual elle se acha actualmente constituido ; 
e mostraremos como, sendo facil a sua emenda, ojul- 
gamento por jurados é 0 unico conforme aos princípios 
sia jurisprodencia constitucional. 
Lisboa 5 de novembro 1842. 
Silvestre Pinheiro-Ferreira. 


INSTRUEÇÃO PUBLICA. 
(Vem de pag. 143.) 

14120 . Pela tabella impressa a pag. 114 mostrando 
a repartição por todo o reino dos alumnos universita- 
rios, segue-se a faculdade de medicina. Se a do Direito 
trashorda, esta apesar de tratar da conservação da vida, 
e ter toda a afinidade com as sciencias naturaes , que 
tio necessarias nos são, pécca pelo defeito opposto. 

Tem sido calculado, não sei sobre que dados, e tam- 
bem ignorando a sui o de uns páizes para os 
outros, que, termo-medio de uma popul 
34 por 100, ou 35 em 1000 individaos, se devem 
sempre considerar em estado de doença. Aus nossos 
professores na arte de curar, é que toca verificar esta 
Stalistica feita por estrangeiros. Mas á falta de me- 
Hr, governando-nos por esta, que ao menos parece 
moderada, porque não dá mais de 12 dias e 18 horas 
de molestia por anno a cada individuo, incluindo 
nesta conta ambos os sexos e todas as edades desde o 
nascimento até á morte, teremos para o nosso reino , 
contendo em 1838, 3:224,474 individuos o numero de 
96,734 doentes. Ainda ha outro cálculo pelo qual se 
computa, que por cada 1 morto ha sempre 2 doentes, 
e sendo este exacto, tendo os mortos em Portugal sido 
67,54 cm 1838, seguia-se que seriam os nossos do- 
entes constantes 135,082. 

Não ignoro que em Lisboa e no Porto, ha hospitaes 
onde se estuda a cirurgia, tendo sido matriculados 
nºelles não menos de 395 estudantes em 1839-40 ; mas 
tambem nos devemos lembrar que só em Coimbra é 
ue, se concedem os gráos academicos em medicina ; 
e portanto só os estudantes, que ali se educam, po- 
dem ter a presumpção clinica a seu favor. Estabeleci- 
da esta ficira de legitimidade que é preciso não per- 
turbar, porque então caíamos na desordem do arbitrio, 
que ainda seria peior; vejamos por ella se o numero 
dos estudantes, que se habilitam a tirar as suas car- 
tas em Coimbra, para cuidar da saudo de toda a nos- 
s1 população , estão em proporção com as suas preci- 
sões; e se a distribuição é como devêra ser feita. Dis- 
se-se que os doentes seriam 96,734, etambem se dis- 
se que seriam 135,082, numero a que me inclino mais ; 
Dorém adoptando o menor, tendo a nossa resenha 93 
alumnos, segue-se dividindo 96,734 por 93 que tocam 
1040 doentes a cada alumno. Como porém não se de- 
ve considerar regularmente múis de 1 doente em cada 
fogo, ou 1 pessoa por cada 4, pois que se ha-de in- 


terpór certa distancia entre as residencias, não se po- 
dendo considerar todos estando em hospital, temos que 
um medico chegará a ver 1 em 34,6 ou 10 em 346 
dos doentes. O resto que são 1006 ficarão por visitar 
30% 34,6=1040. 

À pequena quantidade de medicos que se formam na 
nossa Universidade, é sem duvida já um mal muito 
grande , mas cresce elle se sé repara para a naturali- 
dade d"onde elles procedem. Só o districto de Coimbra 
absorve 40 dos 93, de maneira que tendo elle 234,123 
individuos virá a ter 1 medico por 5853 almas, e o 
resto do reino (93-h0) 53 para (3:224,474-934,128) 
2,990,351 ou 1 para 56,421 individuos. Nºesta par- 
ti icam sem penhum os districtos de Beja, e Faro, 
quejunctos conteem 228,198 almas. O mesmo districto, 
à que pertence a capital, não tem mais do que 1 em 
100,585 almas; o de Castelo-Branco 1 em 127,793 
dito; o de Braga 1 em 95,264; e o de Vianna 1 em 
87,506. 

A mesma tendencia que se observou nas outras fa- 
culdades da mocidade dos districtos, ou rural, con- 
correr mais que a urbana , para as aulas da Universi- 
dade, tambem aqui é visivel, menos com tudo no noi 
te, do que no sul. Tem os 10 districtos do norte 54 
alumnos ruraes contra 2% urbanos, e os 7 do sul 14 
ruraes contra 1 sómente urbano. Nas cidades, estou 
eu e estamos todos convencidos que nunca ha-de fal- 
tar á cabeceira do enfermo a assistencia do homem da 
arte, porém essa mesma abundancia d'elles ahi ha-de 
fazer mi a sua falta nos povoados do campo, não 
obstante ser de lá originario o maior numero dos col- 
legiaes. A razão é, gue saindo a sua educação relati- 
vamente cata pela difficuldade das jornadas e sua ma- 
nutenção por uns poucos d'annos longe de suas casas, 
não podem os camponezes das nossas miscras aldêas of- 
fereeer-lhes uma remuneração sulficiente para compen- 
sar 0 capital, que elles, ou seus paes e familias por 
elles despenderam, e cuja retribuição querem adqui- 
rir pela sua sciencia. 

A saude publica é uma riqueza como se não pensa 
em Portugal. O progresso que a medicina tem feito 
prolongou 0 termo medio da vida na Europa por mais 
uns poucos de annos; e estes valem muitos milhões de 
eruzados para qualquer nação, como se póde ver no 
Recenseamento da população do Auctor. Cap. V., FL. 
Convem por tanto tratar d'ella por todos os meios e 
com todo o zelo. 

Antes de aqui findar com a analise d'esta faculda- 
de tenho a advertir, que o termo medio n'esta classe 
de 1800 a 1820 , foi de 86 matriculados, e o nume- 
ro d'elles em 1840, de 93, d'onde, postoque o en- 
sino da sciencia entre nós senão tenha diflundido quan= 
to cra preciso, tem com tudo augmentado bastante , 
se nos recordarmos do que já foi dicto, que hoje estas 
mos reduzidos a Portugal unicamente, e não temos o 
Brazil, e que de mais alguns dos nossos medicos são 
formados em universidades estrangeiras. , 

Em conclusão, ha uma tal dessimilhança ha statistica 
clinica de Londres com a de Paris, que é digna de se'notar 


Londres París 
Medicos... e sense cics ATE oo 
Cirurgiões. ... coca 1,000 128 
Farmaceuticos ci cu 2,000 187 

atrá 945 
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As diflerenças que aqui se notam provém natural- 
mente do muito trafico que de tudo se faz na capital 
britannica. Se assim não fosse não podiam haver 10 
vezes mais bolicarios alli, não sendo a sua população 
nem duas vezes a de Paris. 

(Continuar-se-ha. ) 
atie, €. A. da Costa. 
PROJECTO PARA 4 GRGANISAÇÃO DE UMA COMPANHIA DENO- 
MINADA, COMPANHIA PROTECTORA DA AGRICULTURA 
DAS VINHAS DA PROVINCIA DA EXTREMADURA. 

4121 Recebemos um exemplar de uma especie de 
projecto de lei, cujo titulo é o que se acaba de ler: 
como não vinha acompanhado de carta ou declaração 
alguma, ignoramos se é obra, segundo nos asseveram, 
dºaquella sociedade de proprietarios e lavradores, que 
se dizia  estar-se formando nesta cidade, e de cujo 
nascimento em o nosso artigo 1009 demos parabens 


“a todo o reino. A ser d'esta angustiadamente con- 


fessâmos, que sairam d'esta vez burladas as nossas 
esperanças: — havia-nos dicto o coração que seria 
aquella uma juncta salvadora, cujo instituto consis- 
tiria em allumiar os agricultores por via da impren- 
sa, facilitar-lhes o obterem as sementes uteis e peri- 
grinas, os instrumentos novos ou aperfeiçoados ; em- 
prestar-lhes cabedaes para poderem caminhar para o 
melhoramento ; accender com premios materi 
honorificos a sua emulação, apontar-lhes e dirigir-lhes 
os melhores caminhos para a vasão dos seus productos. 
Isto nos prophetisava o coração, porque era isto o 
Aparte o indispensavel, o bom e o boni 


Apparege o projecto, desfaz-se-nos o prestigi 
em mais fundo desencantamento do que dantes. 

Neste ponto que é grave, havemos de dizer com sol- 
tura o que pensamos — se pensamos errado, que nos 
illustrem — sem pejo, antes com gósto, nos desdi- 
remos. 

Retrogradação incompreensivel se nos afligura o al- 
vitre que se nos apresenta : quer-se estabelecer, sem 
nenhum disfarce um monopolio na capital do reino, 
escravisar a lavoira e o commercio ; tolhendo ao mes- 
mo tempo todos os pequenos interesses para fundar 
mais umas poucas de casas opulentas. O que nunca 
lembron no tempo do: Marquez de Pombal, o que 
hoje em dia é reprovado. por todas as nações, o que 
ful) im todos os economistas politicos, é o que se 
propõe agora, quando temos uma constituição que o 
proibe. — ; Valha-nos Deus que assim andamos longe 
de gozar e até de intender a liberdade! 

Os vinhos em geral acham insuficiente: consumo , 
porque no tempo da guerra continental se plantaram 
mais vinhas do que era preciso. O que nos acontece à 
nós está acontecendo a todos os paizes vinhateiros ; e 
não tem este mal outro nenhum remedio senão esperar 
do tempo que à produeção se vá equilibrando com-o 
consumo, porque necessariamente ha-de ella diminuir. 

Se a industria particular não melhorar a qualidade 
dos vinhos, ninguem deve esperar isso dos monopolis- 
tas, que só cuidam em si e nos seus interesses. 

Algumas novas exportações poderiamos tentar, algu- 
mas melhorias na feitura dos mesmos vinhos, alguns 
auxílios poderia prestar o Governo ; mas observando a 
marcha dos negocios publicos (; porque não ha-de di- 
zer-se?) estamos muito desalentados e temos as espe- 
ranças esmorecidas. 


Rogamos á imprensa periodica intenda com sisudeza 
nesta questão — que nos refute se desaceriâmos — se 
dizemos verdade, que nos ajude a sustental-a com to- 
das suas forças. — Por uma ou por outra coisa lhê 
ba-de ficar a patria egualmente agradecida. 


—— ego 


VARIEDADES, 


COMMEMORAÇÕES. 
CARTOXA DE EVORA. 


15 de Dezembro de 1598. 

1122 Estudava em Coimbra D. Theotonio de Bra- 
gança, filho do duque D. Jayme, a tempo que os je- 
suitas fundadores recrutavam para a companhia (lão 
arteiramente, como consta de sua chronica) os filhos 
das primeiras casas de Portugal. Em D. Theotonio 
pagou a casa de Bragança o seu débito áquella do- 
minadora dos reis e imperios. Não bastaram as acli- 
vas diligencias do duque, não bastou o grande em- 
penho d'elrei D. João II para se alcançar a liberda- 
de de D. Theotoni este um episodio curiosissimo. 
dos progressos jesuiticos em Portugal, cuja historia 
teve o seu chronista, não sei se o desaceordo, se a 
sinceridade de nos conservar. Passado porém o pri- 
meiro entbusiasmo começou o moço D. Thcotonio, co- 
mo era natural, a arrepender-se, a recordar-se de 
quem era, e a deixar repassar atravez da roupeta tão 
elevados, ou tão inquielos espiritos, que por nenhum 
modo quadravam ao apregoado recolhimento e modes 
tia jesuitica. Não convinha pois já D. Thestonio á com- 
panhia; e assim o mandaram a Roma, aonde 8. Igna- 
cio de Loyola o despediu airosamente, e para lhe doi- 
rar a pilula lhe prophetisou ao mesmo tempo altas di- 
gnidades ecclesiasticas. Não seria cei ente necessa- 
rio ser saneto, nem prophela para agoirar imminentes 
postos ao filho do duque de Bragança, ao neto dos 
reis de Portugal. Expulso assim da companhia, pare- 
ce que de envergonhado. se não atreveu D. Theotonio 
a voltar logo a Portugal, e se foi discorrendo por lta- 
lia, Alemanha, França, e Hispanha. Em varias par- 
tes, mórmente em Paris, Leve tracto e communicação 
mui particular com os Monges da ordem de'S. Bruno, 
ou da Cartuxa, e tanto se lhes affeiçoou , que quando 
chegou a arcebispo de Evora os quiz Ler juncio à si, 
fundando-lhes casa grandiosa. N'ella deram entrada a 
15 de dezembro de 1598. 

Eram os Carluxos uma amostra dos antigos cenobi- 
tas. Clausura perpetua, abslinencia contínua , larga 
assistencia no choro, meditação no retiro da sua cel- 
la, aonde por uma ministra recebiam ás horas o ali- 
mento, e por unica distracção tinham a cultura do seu 
pequeno jardim ; eis a historia resumida de toda a vida 
de um Cartuxo. — Possuia a casa de Evora uma famo- 
sa livraria, que com outras muitas riquezas Jhe dei- 
xou 0 fundador. N'ella se viam, mais do que scliam, 
rarissimas edições dos auctores ecclesiasticos; mui 
manuscriptos gregos dos sanctos padres, arabicos, chi- 
nezes, e d'outras linguas orientaes, e grande numero 
portuguezes. Tudo foi trasladado a Lisboa em 1835, 
como se não houvesse em Evora uma famosa livraria , 
aonde aquellas riquezas cartuxas fossem ter por com- 
panheiras outras não menos estimaveis preciosidades , 
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colligidas tambem por um suecessor do principe de 
Bragança na dignidade archicpiscopal. 
J. H. da Cunha Rivara. 


mávsso por Hoxízio. 
Romance Historico, 
(Continuado de pag. 447.) 
mM. 


Preço do sangue, 

1123 Para a sala de honra mandou o Alcaide guiar 
o prior Fr. Gil; logo á entrada estacou o frade de es- 
pantado; a luz que batia de chapa no semblante de 
D. Reimão em um momento lhe revelou a incomporta- 
vel agonia d'aquella alma. — Via, e não podia ainda 
acreditar o que os olhos lhe estavam mostrando ; tão 
diverso do moço gentil e florido, que crcára e amava 
como filho, se lhe representava o homem, que tinha 
alli diante. Ao contemplar as faces sumidas e desbo- 
tadas, o corpo definhado, e os labios esbranquiçados 
de locarrero ; ao attentar no véu de riso convulso, 
que a espaços, rodeando-lhe a bocca, se espraiava pelo 
rosto, tão melancholico e funéreo como a sobreveste 
de burel pardo, que vestia, um desfallecimento, um 
agastamento íntimo lhe apertou o coração; embota- 
ram-se-lhe na memoria as palavras brandas, que com- 
punha para o consolar; prendeu-se-lhe a voz na gar- 
ganta, e ficon de pé, com os braços descaídos, e os 
olhos cravados no parecer demudado do mancebo, si- 
milhante na immobilidade a um dos corpos de armas 
brunidos a pender das columnas, que sustinham as 
voltas ponteagudas do tecto. 

É que a expressão do rosto, que outrem não sou- 
béra adivinhar feição por feição a estava elle traduzin- 
do, e debaixo da apparente tranquilidade lá rastrea- 
va uma paixão má, mas funda, soberana, indistructi- 
vel; é que nos olhos, que reluziam com fulgor estra- 
nho, n'esse perenne reílexo dos mais occultos pensa- 
mentos, como denuncia do tumulto medonho, que ta 
lá dentro, relampeava um clarão instantaneo. 

D. Reimão sorciu-lhe um sorriso triste ; pousou-lhe 
nas mãos descarnadas e pállidas “os labios crestados 
pela febre da desesperação, e lh'as apertou entre as 
suas bumidas e frias como de moribundo. 

Hi Fr. Gil lhe dizia nada, nem Portocarrero a 
elle. 

Depois de largo silencio o prior, deitando-lho os 
braços á roda do pescoço, disse com as faces orvalha- 
das de lagrimas : 

— D. Reimão, o homem põe e Deus dispõe; seja 
feita a sua vontade; com amarguras prova o Senhor 
os bons da terra, que os mãos. ... 

— Esses folgam e riem, acudiu o Alcaide com amar- 
go sorrir, calculando av redor do ataúde do assassi- 
nado o preço vil da infamia.. .. mas aguarda-os 0 cas- 
tigo? Que val isso; com os haveres tudo. alcança o 
abastado .. .. até a salvação; e de sobra os tinha o 
velho, que mataram .... demais, dirão elles, Deus 
é de misericordia ! 

— Mas é tambem a summa justiça, redarguiu o 
frade com fervor; a conta deste horrendo crime a hão- 
de elles soldar no inferno. ... 

= Mereacorio estaes hoje, dom prior, atalhow o man- 
ccbo, soltando uma risada sêcca e ironica; não é o 


inferno para agasalhar tão ricos cavalleiros, nem ho- 
mens detanto sangue e valia como elles são ; para ser= 
vos e vilões desvalidos se fez, que não estranhem , 
acabando cá na terra as suas penas irem lá em cima 
gosar-se de eternal ventura... . 

— A todos se fará o julgamento segundo suas obras. . 
replicou Fr. Gil em voz alta. 

— Errado fallaes, reverendo nonno ; lhe tornou Por- 
tocarrero com um riso encoberto, nem esse é 0 sen- 
Limento dos monges, e sanctos Bispos; que mal lhes 
fóra o haverem logo de largar senhorios e rendas pelo 
breve passal de humilde egreja assentada em terra po- 
bre, ou na corda de serra alpestre. 

O prior olhou para elle com aspecto grave e seve- 
ro; pela mente lhe passou uma suspeita; disfarçou-as 
e continuando na pratica : 

— Cor contrictum et humiliatum Deus non: despi- 
ciet; disse elle; para abrigar 0 triste peccador trans= 
viado como mãe carinhosa tem a egreja abertos os bra= 
cos.... 

— E longos, bem longos; bradou D. Reimão, se 
não mentem vozes de serviçães: digam-n'o os do Bur- 
go Episcopal do Porto, que andam serios como adro 
de egreja, pobres e mofinos como leproso aborrido.  .. 

o que vos digo; negra que tenham a alma 'como o 
mais immundo caifaz judeu ou moiro, se fizerem pra- 
zo a Sancta Cruz de alguma vinha deliciosa nas cerca- 
nias do Mosteiro, de cinco maravedis d'além Doiro á 
Albergaria de Poyares, e todo o seu cabedal fôr des- 
baratado pelas Sés em anniversarios tão seguro refugio 
lhe alcançarão os monges e conegos com suas preces 
no purgatorio, como se vivessem vida aspera de her- 
mitães-na breve cella de um asceterio!. . 

O Alcaide suspendeu-se, advertindo nas lagrimas , 
que a fio manavam dos olhos do velho. Cuidava o prior 
que a suspeita se convertêra em realidade, e que pa- 
ra sempre se apagára a fé pura e fervorosa, que o 
mancebo tão arraigada tinha no peito ; nºesta hora de 
mortal angustia, em que de todo lhe fenecia a espe- 
rança chorava, como o propheta de Anathot sobre o mo- 
co, que tão cedo e logo ao desapertar serenas e doi- 
radas as flóres da vida as vira sêccas e murchas pelo 
sopro ardente da procella; mas enganava-se. Postoque 
incerta e esmorecida aquella luz do céu Já aclarava 
ainda um recanto d'alma, e as palavras contrafeitas 
e amargas, que lhe soavam como blasphemias , eram 
o faiscar do incendio abafado, que em pouco fa rom- 
per, sanguineo na cór , tremendo e tetrico, — Por um 
instante vacillou Portocarrero; depois atirou-se solu- 
cando aos braços do frade. 

— ; Não choreis! ;Sou louco, mil vezes louco! 
Nem eusei o quedisse.... desvarios desta lenta ago- 
nia em que se confrange a alma oh! não cho- 
reis... Voto á Virgem um frontal de brocado; pro- 
metto cobrir-mo de vaso e jejuar tres dias a pão cagua 
para que se amercêe de mim!... Padre, perdoai-me 
estas blasphemias, perdoai-m'as, que bem dura é de 
levar à cruz d'amargura, oh! e bem agudos ferem os 
espinhos d'este calvario, para arrancar do peito um 
ai ao afficto ! 

— Deus perdoará como te eu perdôo o escandalo , 
que lhe deste; murmurou o frade, estendendo a mão 
por sobre a cabeça do mancebo ajoelhado: aos seus pés 
— ambos rogaremos à Virgem, que affaste de ti as 
tentações e más idéas de Satanaz !... Asserena o es- 
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pitito.... é pezada a tua cruz, bem o sei!... Olha 
porém, que lá mora ao cabó da agra via a fonte de 
eternal consolação, a bemaventuranca do justo — no 
mundo passa o homem, como a ave nos céus, libra- 
do pelas azas da esperança entre o Empíreo e o mar 
da perdição; ai d'aquelte a quem fallecerem os alen- 
tos da fé, que a esse, tragado pela vaga tenebrosa, 
nenhum remedio aproveitará, que tudo. ... Ludo o 
tempo acaba, menos o padecer infinito do réprobo ! 

— 0 tempo! jo tempo!... murmurou Portocarre- 
ro, 4 que remedio tem elle contra estas dúres fundas 
e eternas, que me encaneceram o corpo, e em um 
momento envelheceram o espirito, como se já vivêra 
seculos? — O tempo é para este coração atormentado 
de negras imaginações como a voz do louco, tentan- 
do refrear aquellas nuvens, que se desvairam pelos 
ares tormentosas como os meus pensamentos, escuras 
e sinistras como as trevas em que se affunda esta alma ! 

— Saneto Deus! arreda essas idéas sestras; soc- 
corre-te ao Senhor para que te haja da sua mão n'esta 
lucta suprema ; covarde chama o imundo ao cavalleiro 
que em lide de infieis se retrae do pendão ; réfece, 
mil vezes réfece é o homem, que a trôco de um pu- 
nhado deoiro renega da sua fé; mas aos olhos do Eter- 
no mais covarde e réfece ainda seria aquelle, que até 
a esperança da salvação vendesse ao inferno — para 
similhante crime não haveria perdão no céu ! Ora- 
ções, filho! 

— 4 Orar?... ; Eu! Reverendo nonno, para rezar 
é mister esquecer e perdvar, e amemoria do que fui e 
do que me tornaram, trago-a sempre viva aqui!... E 
apertando a cabeça com ancia entre os punhos, prose- 
guiu com a voz truncada e sumida — sempre aqui... 
a escaldar-me o cérebro, e a perder-me a alima ! 

— E o Senhor Deus não perdoou do alto da cruz 
aos seus algozes ? redarguiu o prior com ar solemne ; 
— maneebo , apontas aos umbraes da vida; olha que 
é duro de soffrer , pizar eternamente um sólo a revêr 
sangue. — ; Perdôa D. Reimão ! ê 

— ; Não posso! gritou Portocarrero, medindo a lar- 
gos passos o aposento com uma das mãos cerrada ao 
peito, e mostrando com a outra o brazão d'armas do 
seu broquel 

— ; Não! mil vezes não! Entre mim e elles está a 
deshonra e vilta de uma inteira linhagem de cavalle; 
ros — está o cadaver do velho, que foi meu pae, cuja 
voz como brado erguido do sepulchro me restruge nos 
ouvidos, gritando: — ; vinga-me! — Está todo um 
mar de sangue, que não bastará outro a estancar a 
sêde que me róe as entranhas ! ; eu perdoar-lhe? ; isso 
nunca! 

Houve então uma larga pausa, que só cortavam o 
sussurrar do vento pelos vãos profundos da aboboda , 
Já por sobre os frizos, Iagarias , e capiteis da sala, e 
o respirar alto e rápido dos homens. Nos olhos do Al- 
caide duas lagrimas borbulharam; mas enchagou-as 
logo com o revez do braco. — Fr. Gil atirou-se de bru- 
cos; à testa batia nas lageas frias do pavimento, e a 
sua aí jo rebentou em orações fervorosas : ergueu- 


se passados alguns minutos, e disse: 


— A teu pae, D. Reimão, devi 
amigo póde dever outro; a ti amo. amei como fi- 
lho, que foste meu na creação... . pelo céu que nos 
vê, por teu pae que repousa em jazida ensanguenta- 
da, por tua irmã, que é.... 


eu quanto a um 


— q Irmã? -não a tenho já.... exclamou Portocar- 
rero com voz atroadora: — se quereis saber o como, 
ide á Crasta- do Mosteiro proximo, que lá jazerão pot 
ventura ainda, reclinados nos braços das soldadeiras, 
alguns d'esses réfeces, que mui bem vol-o saberão di- 
zer, se lb'o consentir o somno da ebriedade, que dor- 
mem involtos nos coromens d"Arraz das mulheres per- 
didas ao som das viol.s e trovas dos jogretes ! 

— Senhor Deus Jesus, múrmurou espavorido o Prior. 

Então o Alcaide , com a insensibilidade contrafeita, 
que cobre o tumultuar das paixões nas horas de fun- 
da desesperação, lhe contou, como depois de morto 
o pae, aqueles homens, para com a vilta da filha 
affrontarem a nobreza da sua raça, a seguiram por 
valles e serras com alões destrellados, ao som de trom- 
pa, pela forçarem a esposar um villão de herdade. Dois 
dias vagucou desatinada a pobresinha, perdida nas 
brenhas e selvas, voando por alcantis e espinhos, ras- 
gada das silvas, e repassada do frio. No terceiro, ao 
romper d'aurora, uns vessadores, que andavam per- 
to, viram sobre o pincaro de um rochedo a pender 
ao Doiro, surgir dentre 0 véu vaporoso de nevoas uma 
figura de fórma incerta: ao acercarem-se, eneherga- 
vam-na a ella estendendo com um rir louco os braços 
para-a corrente, que fa lá em baixo rápida e angus- 
tiada no seu Jeito de rocha viva. — Depois viram um 
torpo enovelar-se, dobar pelos ares, resaltar dando 
nas pontas da rocha, e desvanécer-se de todo nas aguas 
do rio; acudiram logo, e roubaram-na ao sepulchro 
gelado, conchegadinha nas suas roupas, com o rosto 
mimoso tão sereno e meigo, descerrando-lhe os labios 
tão inefavel e suave sorriso como se a pobre martyr, 
enlouquecida de tanto penar, não estivera morta, mas 
adormecida com a face encostada ao collo da mãe, no 
brando frouxel de téla de seus Paços. 

Ao onvir esta horrenda crueza, nova toda para clle, 
o frade para quem os gosos e delicias da terra, 0 es- 
plendor € bulício do mundo já não eram mais, que a 
sombra trêmula: e meio-apagada da arvore no espelho 
da fonte — uma saudade — uma lembrança remota; 
que dos ontros homens só conhecia os afllictos para Ibes 
ungir de piedade o coração com mansas faltas de paz, 
os desvalidos e oppressos para lhes lançar no regaço 
o úbolo do pobre ; que dos aífectos, que o mundo géra 
só um guardava—.o mais sublime —o que encerra 0 
pensamento: divino ; assellado com o sangue do. justo , 
no tremendo sacrificio do Golgotha , sentiu passar rá- 
pido , adejar-lhe pelo espirito um como ancear de vin- 
ganca: mas só adejou , que veio logo a memoria re- 
cordar-lhe o augusto da sua missão, e um movimento. 
de orgulho sancto, como voz do íntimo lhe segredou 
ao coração, que nenhuma victoria sobrelevaria a esta 
se a eficacia da sua doctrina  valesse a arrancar ao 
desespero aquelle sem-ventura. 

Houve outro largo silencio, durante o qual o Prior 
orava de joelhos sobre as lages, não pelo sarafim que 
acerescêra ao throno de Deus, virgem no coração e até 
no pensamento, mas por si, que peccira pedindo san- 
gue, e pelo irmão que alli via prestes a sumir-se no 
abysmo do deserêr. Portocarrero, que no comecoolha- 
va para elle sem pestanejar, doeu-se da afilicção do 
velho; pelas faces immoveis corriam-lhe as lagrimas 
em fio — eram as primeiras! 

Fr. Gil levantou-se, e com voz debil e affogada em 
chóro, disse, levando-o nos braços: 
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— Do Senhor é a vingança, meu filho, pequei, pe- 
dindo-a aos homens; mas socega, que do sangue in- 
nocente te fará justiça o rei D. Sancho... . 

— Justiça de D. Sancho! acudiu D. Reimão com 
ar carregado, o mesmo fóra descobrir entre as malhas 
d'aço d'aquella couraça de Milão, à que puliu e sol- 
dou o armeiro Pero Britador, que apontar entre os 
cortezãos da córte um que seja bom eleal!... Tr eu, 
neto-e filho de cavaleiros, rojar-me com a face no pó 
ante os degráus do throno! para D. Mecia com uma 
caricia, com um sorriso brando apagar logo o pranto 
com que lhe orvalhasse os pés; para me elle pergun- 
tar talvez a quantos centos de soldos, a quantos ma- 
ravedís monto o preço do homizio ? — Outra será a jus- 
tiça.... justiça da espada. .. 

Callou-se de subito, tomado de repentino meditar : 
faiscaram-lhe os olhos, e um sorriso ambiguo lhe sul- 
cou o rosto como um raio de alegria, que rompia a 
triste immobilidade da dôr : 

— Dom Prior, bradou elle, afferrando-o pelo bra- 
co, 4 como é que os Ricos-homens e Bispos ingrezes 
alcançaram, contam-se hoje trinta e dois annos, O 
que elles chamam Magna Carta? 

O frade abria a bocca para responder, quando um 
ruido estranho, que vinha da corredoira proxima, co- 
mo de vozes-que altercavam, lhe atalhou a falla: — 
ahi à ponco escancarou-se a porta, e na atalaya do 
Castello soou duas vezes a trombeta do rebate. 


Luiz Augusto Rebello da Silva. 
(Continuar-se-ha.) 
—— nego. 


NOTÍCIAS, 


ESTRANGEIRAS. 

1124 Em Anort tudo estava em movimento para dar no- 
vamente-subre os inimigos : o duque d' Aumale era já chega- 
do. O general de Lamoriciêre bavia captivado a mãe e um 
irmão de Abd-El-Knder ; são refens que valem muitos milho- 
mens para os francezes. 

Na Hisranna a resistencia dos catalães, não pôde aguen- 
tar-se ; tudo alli dentro em pouco estará não pacífico mas pa- 
cificado: a resistencia cordeal, a que se não desfaz com bom- 
dardas, essa sim podemos conjecturar que irá adiante. Circu- 
lam por luda à parte proclamações contra a regencia de Es- 
partero ; o governo é forçado a trazer por loda a parte o olho 
vivo, a orelha álerta, é a mão levantada; e um dos minis 
tros exclama que se não púde governar onde ha periodicos. 


PORTUGAL. 
ACTOS OFFICIAES. 

1125 Diario do Governo de 8 de Dezembro, — Port 
os encartados em vfficius extinctos, sendo de novo providos 
nos actuaes, são obrigados a pedir a competente apostilla, e 
pagarão os direitos de melhoria que tiverem. — Oficio no qual 
se dá contu de algumas economias efectuadas no ministerio da 
Marinha, 

ldem de 9. — Decreto: approvando algumas redueções no 
commissariado. — Ordem da marinha n.º 98. 

dem de 13, — Decreto, suprimindo a 7.2 cadeira da Es- 
chéla Polytechnica, — Oficio do ministro das justiças partici- 
pando que na sua secretaria não era possivel fazer reducções. 

Adem de 14, — Decreto: suprimem-se vinte e septe segun- 
dos teneates no corpo de artilheria. — Outro: criam-se novos 
Uibunaes para substituir as contadorias de fazenda. 


CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA. 
1126 Sairam eleitos para a nova vereação os Srs. 


Visconde do Porto Cóvo da Bandeira — Francisco An- 
tonio Gonçalves da Silva — Thomaz Maria Bessone — 
Antonio Gabriel Henriques Pessoa — João Bonifacio 
Pereira Guimarães — Jacinto José Dias de Carvalho 
— José Bento d'Araujo — Manuel Joaquim Jorge 
José Lourenço da Luz — Joaquim José Rolin — Barão 
da Vargem da Ordem — Sebastião da Costa — João 
Coelho d' Abreu. — Esperamos que esta nova Camara 
não empregará menos zêlo nas coisas publicas do seu 
encargo do que as precedentes. Tenues e quasi nullos 
são na verdade os meios de que púde dispôr, mas bem 
aproveitados e bemempregados produzirão maravilhas. 

Intendemos nós que deveriam ter as camaras, e em 
especial as das grandes cidades, conselheiros certos e 
ex oficio para cada buma das materias de sua obriga- 
ção; se assim houvera sido não se teria tantas vezes 
lamentado o demolirem-se, por se não conhecerem, 
monumentos historicos ; e o fazerem-se a grande custo 
obras , ou inuleis ou mal traçadas, ou executadas de- 
pravadamente. Seja exemplo do primeiro ponto a de- 
vastação da egreja de S. Martinho: do segundo os 
puerís alindamentos do passeio publico. 

Emquanto nos municipios se não abraçar com ple- 
na fé o evangelho do tractent fabrilia fabri a impren- . 
sa deve n'estes como em todos os negocios fazer as 
partes do côro na tragedia dos antigos: discutir O 
consumado , moralisar e dirigir o que se prepara. Po- 
dem saír da imprensa como de qualquer outra parte 
brados estólidos e despresiveis, mas podem tambem 
saír alvitres de proveito; assim é obrigação d'ella re- 
querer de contínuo e fundamentar os seus requerimen- 
tos, queixar-se e trovejar quando , sendo de receber, 
lh'os indiferem. Nós dirigimos por vezes lembranças 
e petições á camara municipal pretérita; algumas S 
ram despachadas, agradecemos-Ih'o hoje que ella ces- 
sou de existir : continuaremos a fazer 0 mesmo para 
com a nova, oxalá, em ella tambem passando, sejá- 
mos obrigados a derramar em nome do publico loiros 
e palmas sobre os seus vesti 

OS ARCOS DAS AGUAS LIVRES, 

1127 É dia de festa para nós quando temos de te- 
cer corda ás auctoridades publicas; que a censura, 
a que nunca faltâmos, essa é para nós dever doloro- 
sissimo. Acaba-se finalmente de vedar aos suicidas à 
entrada dos Arcos. Guardas, postas nas duas extremida- 
des d'aquelle infamado e fascinador precipício, impe- 
dem o trânsito a qualquer pessoa desacompanhada. 
Era esta a providencia, que incessantemente requeria- 
mos — parecia-nos facil, mas a demora que houve em 
n'a adoptar, nos convence agora de que nos engatia- 
vamos. Um obstaculo se oppunha ao cumprimento dos 
nossos bons desejos, que eram tambem os da Camara, 
e do Governo faltavam meios para augmentar O 
pessoal da guarda , e a que havia não sobrava das ne- 
cessidades policiaes da cidade e arrabaldes. Dando 
pois em nome da humanidade os agradecimentos pelo 
que se acaba de fazer, solemnemente pedimos, que 
o requer ajustiça, perdão ás zelosas aucloridades com 
quem por tantas vezes pelejámos pela culposa indiffe- 
rença, que em lão grave materia lhes suppunhamos. 


CONNUBILIDADE DO CARRASCO. 
1128 Na Associação dos Advogados se acabou de 
discutir a seguinte proposta, que todos suppunham 
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involver a questão do casamento do Carrasco ; —« 4.º, 
«se no art, 229 do decreto de 16 de maio de «1832, 
«onde se commuta ao condemnado a pena de morte 
«natural na do exercicio de executor da justica, se 
«continha virtualmente a de prisão a que devia ficar 
«sugeito? — 2.º, se a pena de prisão perpétua trazia ou 
«não comsigo a privação dos direitos civis? 

Era relator o Sr. Viriato Sertorio de Faria Blanc ; 
respondeu, quanto ao 1.º quesito — «Que a prisão 
«era sim consequencia da commutação, porém como 
«caução, e não como pena. » — Quanto ao 2.º—« Que 
«ese inelinava a crêr, que a simples condemuação a 
«prisão perpétua não importava. (entre nós) a perda 
«dos direitos civis.» — A discussão durou cinco con- 
ferencias consecutivas , distinguindo-se nºellas, como 
principaes impugnadores do parecer os Srs. Antunes 
Vinto, Holtreman, e Pimenta, e como defensores os 
Srs. Duprat, Mendonça, Silveira da Motta, e Herme- 
negildo, afóra o relator, cujas opiniões e parecer afi- 
nal saíram friumphantes, por uma grande maioria, 
principalmente quanto ao 2.º quesito, cuja resposta foi 
modificada da seguinte maneira —« Que a prisão per- 
«pétua: no caso de dar-se, não importava de direito 
«a perda dos direitos civis, mas sómente a suspensão 
«dos que fossem compativeis com a situação do con- 
«demnado.» Accrescentaremos, que a pedido do Sr. 
Silveira da Motta se mandou unanimemente declarar 
na consulta, que as decisões tomadas não decidiam a 
questão do casamento do algoz, que no intender da 
Associação ficava salva apesar d'ellas. 

Desta arte saiu frustrada a publica expeetação, cujo 
empenho maximo era saber — se o homem socialmente 
precíto para dar a morte, podia ser socialmente ha- 
hilitado para dar a vida. — Os advogados lançaram 
grande luz nas fronteiras d'esta questão; mas deixa- 
ram-n'a como dantes, invólta na sua repulsiva escui 
dade. A controversia n'este caso, intendemos nós, que 
portence mais à literatura philosophica do que á Ju- 

sprudencia, mais ás leis do coração do que ás do co- 
digo, mais ao constituendo do que ao constituido. — 
O consorcio do algoz repugna geral e invencivelmen- 
te pela sorte, que infall aguarda á noiva, em se 
lhe dissipando a primeira embriaguez do prazer, e 
pela leprosa condieção moral, que afferrará logo ás 
portas da vida os seus descendentes ; enfermidade, pa- 
ta que não ha ainda remedio na philosophia pr: 
e peccado original, para que não ha baptismo no 
templo da liberdade. — Nós persistimos pois na opi- 
nião, que logo a principio (artigo 940) enunciámos. 
— O verdugo não deve influir nos calculos statísticos, 
senão para a operação de diminuir — a de multiplicar 
não lhe púde ser concedida, que o vedam interesses 
mui graves de terceiros. 


INAUDITA INFRACÇÃO DE DIREITO. 

1129 Foi e está preso n'esta cidade o Sr. advoga- 
do Pereira de Mello, por ordem de uia juiz da Rela- 
cão o Sr. Godinho, tendo-lhe servido de unico funda- 
mento a detenção — que o mesmo advogado fizéra por 
cinco dias , fóra do praso, aos autos da demanda en- 
tre partes o Ex.ºº Conde do Farrobo, e os Srs. Lino 
da Silveira, e Mauuel Joaquim Pimenta & Companhia. 
— A pena legal para o advogado detentor acintoso dos 
autos, que se lhe confiam, não é a de prisão: e o 
Sr. Godinho gosa da reputação de justiceiro e illus- 


“sumpl 


trado; eis-aqui o porquê, este enigma jurídico é the. 
ma de todas as conversações. A associação dos advo- 
gados ha já tres sessões. que não discute outro as- 
e por mais que tão destras mãos hajam dei-“ 
tado abaixo toda a livraria não se pôde ainda; encon- 
trar sombra, nem viso de desculpa, nem explicação 
a esta violencia. 


ESTUDOS MERÁLDICOS. 

1130 Ninguem ignora o que ha de incertezas, de 
supposições gratuitas, de fabulas inverisimeis e sobre 
tudo de confusões e usurpações mutuas nas armerias. 
São as armerias appellidos pintados, e os appellidos 
armerias pronunciadas ou escriplas: tantas vezes se 
teem elles c ellas tomado por propria auctoridade, e 
sem nenhuma outra razão, além do méro querer, e 
tantas mais vezes ainda se hão Lransmittido de avós di- 
gnos à netos indignissimos , que já hoje nomes e bra- 
z0es são moeda safada, que perdeu a maior parte do 
seu valor. 

A philosophia, que sob a denominação de liberda- 
de, se começa a encarnar ná sociedade moderna , in- 
troduziu, que se houvesse por unica verdadeira des- 
cgualdade a dos merecimentos e virtudes pessoaes ; € 
abolindo a ii ia transmissivel do pae criminoso ao 
fiiho innocente, por analogia deixou tambem destrui 
da, ou pelo menos summamente debilitada, a gloria: 
testada pelo pae benemerito ao filho degenerado : — 
toda naturaes parecem ainda, « tão arreigados 
estão pelo uso, de uma parte a tendencia para a dis- 
tincção e d'outra a instineliva servilidade do vulgo ru- 
de, que o brazão, que por tantos seculos andou havi- 
do como evangelho historico, tarde e muito tarde pas- 
sará de Lodo para o rol das falsas religiões, esmoidas 
pelo tempo. 

As verdadeiras origens do brazão não datam do co- 
méço do seculo onze, como alguos escrevem: — já 
entre.os povos mais antigos apparecem claramente re- 
presentações de nobreza materiaes e symbolicas, não 
só para as familias senão tambem para as classes, pa 
ra as cidades, para os reinos : — por isto e porque to- 
do o estudo historico , seja qual for o seu assumpto , 
é merecedor de attenção , intendemos que muito bom 
serviço fuz o Sr. Monte Verde publicando a obra cu- 
jo programma, já impresso, agora reproduzimos 

Descripção das armas das familias de Portugal. — 
Previnem-se as pessoas que baviam manifestado dese- 
jos de subscrever para a Descripção das Armas das Fa- 
mitias de Portugal, comecada em o n.º 10 do Recreio, 
Jornal das Familias, pertencente ao anno de 18%, 
de que, a contar de Dezembro do corrente anno em 
diante, iremos publicando (se o numero de assignatu- 
ras o permittir) , em épochas indelerminadas, e que 
se annunciarão nos jornaes, uma folha d'impre: ” 
acompanhada de uma estampa em papel velino, con- 
Lendo nove Escudos illuminados das Armas das sobre- 
ditas Familias. — Da folha d'impressão, quatro pagi- 
nas serão destinadas á descripção das mesmas Armas, 
e as outras quatro conterão uma interessante noti 
sobre a Nobreza, origem dos appellidos de varios No- 
bres de Portugal, armas tomadas por casos particula- 
res, Leis heraldicas, etc. etc. ; e concluida que seja, 
tanto a descripção como a noticia acima referidas, en- 
cadernar-se-ha, esta ultima em primeiro logar, se- 
guindo-se-lhe a descripção das Armas, e a esta, ases- 
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tampas pela ordem da sua numeração ; ficando assim 
uma obra curiosa, e mais ainda, se conseguirmos en- 
riquecel-a , como esperâmos, com alguns eselareci- 
mentos sobre a descendencia das ditas Familias, extra- 
hidos de Authores acreditados. 

Como a Nohiliarchia de Antonio Vilasboas, que em 
parte haviamos seguido , seja menos exacta, tanto pe- 
Jo que respeita á origem de muitas Familias, como á 
descripção de suas Armas, segundo o mostra o Rei 
d'Armas Francisco Coelho, e hajamos sido auxiliados 
com uma obra, cujo Author foi Reformador do Carto- 
rio de Nobreza, e goza de bastante credito, annunciá- 
mos ás pessoas que possuirem as quatro folhas d'im- 
pressão que sobre o mesmo assumpto já haviamos pu- 
blicado, e quizerem subscrever para a de que se faz 
menção neste annuncio., que nas mesmas lojas aonde 
as houverem comprado, se lhes irão trocando por ou- 
tras tantas das que forem sabindo á luz, uma vez que 
subsereverem por 12 numeros, da importancia dos quaes 
se deduzirá a quantia de 160 reis, custo das mencio- 
madas quatro folhas. O preço da assignatura é o de 
4/8200 réis por cada 12 folhas d'impressão , com ou- 
tras) tantas estampas, que nunca apresentação menos 
de 108 Escudos d'Armas iluminados, e o de cada fo- 
Aba avulsa com a estampa, 120 réis. 

Os Senhores que recebem o Recreio nas suas respe- 
etivas Repartições poderão efectuar a troca das quatro 
folhas com o Distribuidor, ficando subsistindo para com 
elles as mesmas condições que para aquelle Jornal. 

No mez de Dezembro proximo estarão patentes nas 
lojas aonde sc vende o Recreio, assim a 4.º folha im- 
pressa , como uma das Estampas iluminadas para que 
se possa ajuizar do merecimento desta publicação. 

Os Assignantes das Provincias que desejarem rece- 
Der regularmente pelo Correio esta obra, terão a bon- 
dade de enviar pelo Seguro, c em carta feanca de por- 
te, dirigida ao Redactor do Recreio, Jornal das Fa- 
amilias — a importancia de cada 12 folhas. 

Subscreve-se em Lisboa, na loja da Viuva Henri- 
ques e Filho, rua Augusta n.º 1; Antonio Marques da 
Silva, dita, n.º 2; José Maria Mendes , dil 23% 
3.3. N. Arsejas, dita, n.º 126; Franci 
“Carvalho, ao Chiado, defronte da rua de S. Francis- 
co; na rua dos'Capellistas, n.º 77 e 78; Bordalo, rua 
Augusta, n.º 195; Dionisio José Rodrigues, rua do 
“Ouro, n.º 287— no Porto, na loja de Antonio Rodri- 
gues da Cruz Coutinho, rua dos Caldeireiros, n.º 11 
e 12; Julio da Silva Cardozo, rua das Flores, n.º 33; 
José Joaquim Rodrigues dos Santos, travessa da Fa- 
brica do Tabaco, n.º 29 e 30; José Garcia de Moraes, 
aos Passeios da Cordoaria em Coimbra, na loja da 
Imprensa da Universidade — e no Rio de Janeiro, na 
Joja de papel do Sr. N. J. S. Lameira, na-rua do Ou- 
vidor, n.º 35. a 

“Lisboa, 9 de novembro de 1842. 

DUAS PALAVRAS À EX."* JUNTA DO MONUMENTO Cox 
ESTATUA, POR UM ARTISTA PORTUGUEZ. 
(Comunicado. ) 

4431 1. “Um monumento pelo seu nome, pela sua 
natureza, pela sua publicidade, «é a maior obra a que 
um artista se póde abalançar. O tempo, que para tal 
se offerece no convite, não póde de sorte alguma che- 
“gar, nem sequer para bem idear a obra, quanto mais 
“Dara dar o calculo exacto do seu importe. Esto, que 


ninguem da arte negará, prova uma de duas, e não 
póde provar terceira coisa — ou a Juncta quiz por es- 
te modo «impossibilitar-nos de concorrer com o Sr. Lo- 
di; ou ignora inteiramente o que são trabalhos artisti- 
cos: — Por honra dos Srs. da Juncta , queremos antes, 
acereditar que fosse isto nºella necessaria e invencivel 
ignorancia. 

HM. Falta nºeste convite declarar-se qual ha-de ser 
ojury, onde 'se tem de apresentar os projectos, se os 
houver — que os ha, e alguns feitos desde 183%. — 
Sem “isso nenhum d'esses auctores atirará o seu papel 
ao vento, e á mercê do acaso, porque todo aquele 
que tem alma para conceber uma grande obra artisti- 
ca, não póde ser ao mesmo tempo tãonéscio, 
ieite o seu exame, e julgamento a quem não 
nhecido por mnito capaz: nem lão humilde que per- 
mitta que Ih'a sentencéem sem n'o ouvirem e o con- 
vencerem. Demais a mais 0.caso do concurso para à 
edifi do Theatro Nacional ainda está muito fres= 
: laços similhantes não se podem armar duas vezes 
no mesmo seculo. 

HE. q Para que serve em Lisboa uma Academia de 
Bellas Artes, onde Sua Magestade reuniu os Artistas 
das principaes, e nomeadamente dearchitectura civil; 
chamando para alli todos os Architectos (á excepção 
dos pertencentes aos reses palacios, e á Camara Mu- 
nicipal) ordenando pela portaria de 12 de dezembro 
de 1836, a todas as repartições do estado que, sem- 
pre que se necessitasse de Artistas para o desempenho 
do Serviço Nacional á dicta Academia os requesitas- 
sem? — ; Ora havendo obras publicas e nacionacs, quaes 
as notadas, porque não são estes Artistas chamados 
directamente para ellas? As razões adivinhe-as quem 
quizer: quanto a nós não podemos referir o que se 
nos véda, talvez com rigoroso sigillo. Concluo com-os 
versos de Camões : 


«Hei-de soffrer que o fado favoreça 
«Outrem, por quem meu nome se escureça? 


«E quemvos fez molesto tractamento , + 
«Não póde ter subido pensamento ! 


LADRÕES. 

1132 Lisboa continva a disfruetar no seu interior 
mais seguranca do que se havia de esperar da publi- 
ca miscria. Nos arrabaldes porém divagam despejada- 
mente os latrocinios, como nas provincias mais remo- 
tas e indefezas: até de dia se commettem os roubos; 
e algumas casas, segundo consta, hão sido accommet- 
tidas e entradas á força de armas. — Tres individuos de 
uma d'essas quadrilhas foram presos, e condusidos 
para à cadéa da córte. Veremos se por estes se desco- 
brem e colhem mais alguns. 4 Guarda Municipal ron- 
da e patralha com frequencia pelos arredores até mais 
de legua de distancia. 


NAUFRAGIOS. 


4133 No dia 26 de novembro se perdeu ao sul da 
barra da Figueira a barca ingleza Chaten, que fa de 
Londres para Sydney :-e na costa da freguezia do Cris- 
Lello juncto a Caminha, o hiate portuguez Prazeres 
Triumpto, que, saído de Lisboa a 19 para o Porto, e 
correndo acagado do tempo a tomar a babia de Vigo, 
não púde valer-se. que não naufragasse; . só morreram 
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delle um passageiro e uni marinheiro; a carga-sal- 
vou-se, M 

O navio portuguez: Lusitano , capitão Nunes, vindo 
de Hamburgo para-o' Porto, arribou no 1.º do corren- 
te, com agua aberta ; foi descarregado , e condemna- 
do para não navegar. Muitas outras arribadas tem acon- 
tecido por diferentes portos d'este reino. 

AMADORES: DA SCENA PORTUGUEZA: 

14134. Domingo ultimo se reuniu a Sociedade dos: 
Amadores da Scena. Portugueza, para deliberar deci- 
sivamento: ácerca: do benefício para-os inuundados da 
Tuna DA MADEIRA :— ahi se assentou — 1.º, que a este 
fim “se destinaria a segunda representação do -Pagem 
de Aljubarrota ;— 2.º, que os bilhetes , distribuídos 
aos charidosos concorrentes , teriam, por; preço mini 
mo, 9600 réis, acceitando-se-lhes todo o acerescimo 
que em tal quantia lhes agradasse fazer: — 3.º, que 
por cada um d'estes bilhetes se adquiria direito a qua- 
tro entradas na platéa e a um camarote :—4.º, «que 
os camarotes seriam tirados á sorte pelus portador: 
de bilhetos : — 5.º, que-se formasse uma juncia para 
receber o producto. da récita , e dar-lhe a designada 
aplicação. 

Esta juncta , nomeada pela-mesma Sociedade, com- 
põe-se do Sr. Paulo Midosi e outros tres Socios, o Sr. 
Mendes Leal, auctor do drama ,.o Sr. Deputado Dr. 
Alfonsoca, e 0:8Sr.-Dr. Lourenço José Moniz para pre- 
sidente. — A unanimidade, com que esta ultima cl 
sula foi decidida, prova bem quanto é convicção pro- 
funda e geral, que nunca os Madeirenses tiveram em 
córtes representante mais inteligente, zeloso e integro 
do que este, — ; Possa esta homenagem » que em Por- 
tugal-se tributa á sua virtude, consolal-o da ingrali 
dão , com que ha dois dias. o tractou a Lerra do seu 
nascimento — essa. Lerta. pela qual. tudo. tem. saerifi- 
cado ! 


IMEATRO DO ROCHO: 

1435. .A terceira parte das Relexões Criticas c Ar- 
tisticas do Sr. Visconde de Vilarinho acaba de pu- 
blicar-ses É o fecho e remate-do solido edificio levar: 
tado por olle á decencia e á arte cm Portugal, Este 
sim, que não ameaça ruina como.0 Leatro do, Rocio, 
que esborda antes: de começado .. São estas, segundo abi 
dizo Sr. Visconde, as suas ultimas palavras sobre tal 
materia, om. que já osridiculo disputa a primazia ao 
escandalo. Tambem |por nossa parte nada mais Lemos 
que dizer, senão que ao escripto do Sr. Viscunde au- 
guramos uma duração tão longa na memoria dos-seus 
conterrancos , como a Leima dos que imaginaram sec- 
car com; bombas um-rio-perenne. e caudal — isto é , 
a clernidade. 


NA 

14136: O Sr. Antonio Candido Palhoto , auctor do 
interessante artigo didactico sobre a cultura do arroz, 
publicado em o nosso n.º 5 deste anno, nos escreve 
da Chamusca a 7. de dezembro o seguinte : 

«Os nossos esforços já começaram a fruelificar, e à 
nossa obra dá mostras de querer prosperar : congratu- 
Jemo-nos. O Sr. Antonio Manuel do Sobral, da Pesquei- 
ra, acaba de dirigir-me uma carta summamente alten- 
eiusa, e acompanha -as suas expressões lisonjeiras de 
um pedido (uma porção de semente de arroz) que mui- 


| 


too honra, premeditando fazer suas experichcias em 
ponto pequeno, com o assás Jonvavel intento de in- 
troduzir o cuilivo d'aquella graminea em povoações , 
aonde ella é completamente desconhecida... Similhante 
pensamento, oferece um faturo bastante esperançoso , 
e se houver, como é provavel, imitadores de tão pa- 
triotico exemplo, a sorte de alguns miscrayeis talvez 
tome um aspecto mais; risonho. 


CASAMENTO SERÓDIO: 

4137 Na freguezia de S. Barlholomeu da ilha Ter- 
ecira, celebrou-se pelos e à ez passado um ma- 
trimonio , que posto-não sejafanico na sua especie, é 
d'aquelles- que nunca se ouvem sem alguma admira- 
cão; — 94 annos linha o cóujuge, e a espôsa 35:— 
foi uma festa rara, em que houve mais invejosos do que 
invejosas. 


A VAVORITA 

11438. Assim se intitula, á falta de mais proprio 
nome , que não é para ser escripto, a ópera que pela 
primeira vez fot á seena em S. Carlos no domingo ul- 
timo. Não a julgaremos como composição. dramatica : 
as óperas , exceptuando as de Romani, não podem ter 
a presumpção de pertencer a tal classe, e esta menos 
que nenhuma. Não a julgaremos como poesia, que 
disso nem um ténue bafo por ahi passou. Como pro- 
ducção musica sim a poderiamos e deveriamos avaliar, 


mas tudo haveremos dicto em dizendo que é de Doni- 


2etti, e que d'entre as composições de Donizetti é uma: 
das mais furmosas. O publico fezlhe justica: a sua 
attenção não decaiu um só momento no decurso dos 
quatro actos : os applausos, nem sempre se poderam 
conter.que aguardassem. pelo fim de cada; um dos pe- 
daços, que oscexcitavam ; e terminado o spectacnlo 
romperam todas as medidas; e forçando o panno ale- 
vantar-se de novo coroaram triumphalmente ao Sr. Fer- 
retti e á Sr? Boldrini, que, morta um momento an- 
tes como novico no claustro de S. Thiago, ressusci- 
tou deliciosamente para receber ao lado do seu aman- 
te, não um tbrono. de rainha, que ella despresára ,. 
mas uma corôa-muito mais agradavel, uma cordaicon- 
quistada. pelo seu talento e pelos seus esforços. Toda 
-a companhia, se excedeu a simesma; uma nobre emu- 
lação a animavas a Favorita havia sido cantada intei- 
ra alguns dias antes pela Sociedade. Philarmonica , e 
as curiosas e curiosos , que a executaram , Linham no 
conceito de todos tocado o ápice da. perfeição. — A. 
Favorita tão-prosperamente inaugurada terá pois me- 
lhores fados em Lisboa do que em Compostella ; vive- 
rá, € reinará. 

A empreza. (não. sabemos. dizer senão a verdade) 
acertou d'esta vez, assim na escolha, como na decen- 
cia e apparato da execução : a empreza havia tido mui- 
to pouco de cisne em toda a sua vida, quizao menos 
acabar como elle: é uma conversão , «que enternece; 
não podemos deixar de lh'a levar em conta. 


ÓPERA LYRICA. 

4139 Dizem as Sagradas Lettras,. que aquelles:que 
Deus quer perder ,. primeiro os-faz parvos. Folgamos 
de que seja: esta sentença uma. d'aquellas ,. que; não 
mentem , nem podem mentir, porque d'ella conclui 
mos , que está para acabar a ópera Iyrica na Rua-dos-- 
Condes; e eis-aqui o porquê; não: contente de assolar. 


164 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


à cantilena franceza « peior tornada no terreno alheio» 
a empreza vae-se abalançar a nada menos do que á mu- 
sica italiana, a Rossini, ao Barbeiro de Sevilha — 
é cobiça de morrer com gloria! Aconselhamos á em- 
preza, que altêe o preço das entradas na primeira noi- 
te, e mande pór dobradiças como andaimos de cama- 
rotes para camarotes até ao lustre, e metter espéques 
por baixo do tablado para que se não vá abaixo com o 
pêso das cordas de loiro, como O tecto do theatro do 
Sr. Lodi o ha-de fázer com o primeiro temporal do sul: 
O homem das botas de cortiça não attraiu mais gente 
para a beira do Tejo do que ha-de attraír o Barbeiro 
de Sevilha de Rossini, posto em versos de todo o ta- 
manho e representado pelos cantores normaes. Não po- 
démos ainda aventar qual é a distribuição dos papeis 
— asabelhas d'aquelle cortiço fabricam o seu mel mui- 
to ás escondidas — assim que o podermos descobrir, 
chocalharemos a nossos leitores, para que de antemão 
o comecem a saborear, quem sejam o Maggioroii, a Pe- 
“relli, o Constantini, e o Eckerlin d'aquella compa- 
nhia. — 


«lrra, super machum totum vult ire caminham ! 
« Nos quoque gens sumus, et quoque cavalgare sa- 
(bemus. 


Quanto ao papel do Barbs 
tivos para presumir que ha-de ir perfeilissimo ; com a 
guitarra exactamente pendurada como o de S. Carlo: 
todos sabem que a guitarra é uma das principacs fei- 
ções characteristicas do Barbeiro. 

Viva a Empreza do Theatro Nacional e Normal, que 
desta voz se mostrou estar pela nossa parte n'uma 
questão de patriotismo, realçando o mérito da boa obra 
com a modestia de a não confessar. Nobremente indi- 
gnada de ver que um pintor italiano nosestá desfazen- 
do um templo rico para nos fazer a ruina de um thea- 
tro pobre, e furiosa de presentir que pelas mesmas 
alianas s se vac enxovalhar um monumento da 
nossa gloria, tomou à sua vingança contra a alia, 

entregou o Barbeiro de Sevilha ao Sr. Subtil, á Si 
Radicei, ao Sr. Lisboa, c a todo o mais braço secu- 
lar. “Tornem nos a fazer outra similhante, que a empre- 
za dos Condes se ateimarem muito não porá nenhuma 
duvida em dar a Norma, e a Semiramis , o Roberto e 
principalmente o Pirata. O Pirata é que ba-de ser o 
seu fac-simile. 

Se podermos: saber com antecedencia a noite, em 
que o Barbeiro ha-de estrear a escanhoação do Rossi- 
ni, noticial-o-bemos aos nossos assignantes das pro- 
vincias, para que venham a galópe, os que podérem, 
e os outros fiquem por lá de ouvido álerta que talvez 
ainda percebam alguns eechos da pateada, porque a 
sentença dos Livros Sanctos, por onde começámos não 
púde mentir — os que Deus faz parvos, sigual é que 
«os quer perder. 


o, temios já algans mo- 


COMO DE UM HOMEM GRANDE SE FAZ UM GRANDE HOMEM. 


1140 O ministro policial do theatro de S. Carlos 
está sentado no seu camarote — batem estrondosamen- 
te à porta — apresentam-lhe um perturbador do soce- 
go publico, tomado em flagrante no salão da entrada. 
-— É este um singular personagem, castelhano re- 
«émehegado, decente no trajo, rico, segundo afiir- 


mam, dos beus da fortuna, riquissimo, segundo sé 
vê, dos bens da natureza: — com uma estatura e for- 
cas como as do seu patrício Cid de Bivar, reune os 
espiritos do outro, tambem seu patrício, por quem 
ainda agora chora a Mancha, e ri o mundo. 

Já o magistrado conhecia de vista e de fama ao Se- 
or Don Comprido (nome que por ignorarmos o seu 
proprio somos obrigados a empregar aqui); já sabia 
que o seu grande systema nervoso, era tão singular- 
mente construido, que a presença de qualquer pessoa 
baixa lhe accendia um verdadeiro phrenesí, que, em 
se lhe não acudindo com duélo, desfechava inevitavel- 
mente em pancadaria ; e de feito, o caso, por que o 
traziam á sua presença, era mais uma prova d'essa 
verdade. Muitas testimunhas confirmavam à una voz, 
e confessava-o elle mesmo, que andando no salão, e 
encontrando com um cidadão portuguez, que alli pas- 
seava, e cuja bitóla estava no seu estalão marcada em 
gráu de furia — arremettéra com elle perguntando-lhe 
— que fazia e a que vinha. — Attonito o portuguez 
com a estranheza da pergunta , respondêra, meio sé- 
rio meio motejando — « que esperava para entrar para 
a platéa, se8.8.º não mandava o contrario, » — « Man- 
do o contrário , sim senhor, mando o contrário» — 
atalhára o encolerisado Don Comprido — «e não con- 
sinto, que onde eu estiver, se atreva nunca mais à 
apparecer, ou 0 farei com uma punhada voar para 
fóra do systema planetário, » — O ameaçado que cfa 
uma prova viva da verdade, com que o nosso tradu- 
etor de Tacito em uma erudita nota á vida de Agri- 
cola defendeu os homens de apoucada estatura, provan- 
do physiologica e historicamente, que em pequeno va- 
so cabia grande espirito; o ameaçado, repetimos, to- 
mou o rotopante como farça, que só merecia uma boa 
risada, € 0-mesmo lizeram os circumstantes, que já 
à esse tempo cram apinhados em grande nutnero. 

Não se púde presumir, a que ponto haveriam as 
coisas chegado , se, apoderando-se á força do philis- 
teu, O não tivessem lrasido ao tribunal, onde acab; 
mos de o ver entrar. O presidente, cuja estatura, si- 
milhante á de Agricola, de Napoleão, e de muita ou- 
tra gente boa, era comtudo sunimamente perigosa nºa- 
quella conjunctora, antes quiz faltar, pela primeita 
vez da sua vida ás regras da civilidade, do que le- 
vantar-se á entrada do ré, e dos cidadãos que o acom- 
panhavam ; recebeu-os sentado, e sentado se conser- 
vou todo o espaço, que durou aquelie singular inter- 
rogatorio, ao princípio do qual lhe oceorreu a lumi- 
nosa idéa, que felizmente pôde exceutar, de se ir tras- 
ladando sorrateiramente da cadeira, onde estava, para 
um mocho um pouco mais alto, que á mão tinha ; com 
o que notavelmente melhorou as vantagens da sua po- 
sição em frente do soberbo adversario : —- graças a es- 
te estratagema pôde manter a dignidade do seu cargo, 
fazer-se respeitar do Herodes, e remeitel-o sem con- 
tradieção para a presença de um magistrado de poli- 
cia correccional, a quem, por haver sido prendado da 
Providencia com uma corpulencia satisfatoria, bem o 
podia cncampar sem nenhum perigo. Não podemos 
afiancar a exactidão de todos os pormenores, postoque 
nºelies temos achado concordes a fama publica. 

Ousamos allirmar, que ainda em S. Carlos, desde 
que abi existe esta empreza , até que appareceu a Fa- 
vorita nunca se representou coisa, que assim desse no- 
góto a toda a gente, 


